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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
Jol'nal profissional interessando a industria do calçado, e outras que lhe são correlativas 

Orgão da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
A o!.!1s1STRAOOR: J. A. Fema11des Junior - REo., CTOR 1•R1sc1PAI..: A!a11oe/ Go111es da Si/11a- Si;CRETAR10: Victor Gomes 

Asslgnaturas 
Porsériesde 6ou 12 num.(cadanum.) 30 
Provineias, idem. . . . . . . . . . . . . . . 40 
J::slrang~iro e Colonias, id•m.. . . . . 50 
Brazil, idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 

~"!.~~~~~~ ~ ·~;~~\~\~~~~~~~ 

Travessa de S. Nicolau -12, 2. • D. 

Annunolos 
Cada linl\a.. . . . . . . . .. . . . . .. . .. !?O réis 

Quando ~companhado d~ desenhos, gra,·u­
ras, modelos ou moldes, será augmcntado o 

1 pre~Q da assignalura do jornal. 

EXPEDIENTE 

O nosso esorlptorio mudou-se para a travessa. de S. Ni· 
colau n.0 12 2.0 D. 

Os srs. asslgnantee darão a.viso, se tiverem mudado de 
habitação. Aquelles, a quem tiver faltado a entrega de al­
gum numero do jornal, oom a sua reolama.ção lhe sera outro 
enviado. 

O oomeço das asslgnaturas oonta-se sempre desde o 1.0 de 
janeiro ou 1.0 de julho, e o pagamento deve ser feito adlan· 
tadamente. 

Prestarão bom serviço aquelles asslgnantes que promo­
verem a insorlpçã.o de outros; o jornal preolsa augmenta.r o 
numero de fol nas ou as vezes ne publicação mensal, é cons­
tante o abandono de original, artigo., e noticias interessan­
tes que deixamos de publloar, do que oontlnua.remos a pedir 
desculpa aos nossos bondosos correspondentes e oollabo­
radores. 

O SEGUNDO ANNO 

T
EMOS a satisfação de encetar o segundo anno do 
nosso jornal. Contra o que muitos agourentos 
esperavam, viveu o primeiro, pagando em dia 
os seus compromissos, demorando muitas vezes 

a cobrança, guardando attcnçóes que não estão de ac­
cordo com o nosso programma, e fechando contas sem 
deficit, para cubrir o qual os membros da commissão 
respectiva se tinham disposto a contribuir. 

que todos, governantes e governados, isso comprehen­
dam, para procedermos com o sentido de alcançar van­
tagens, que a incuria e o desleixo de seculos teem des­
prezado. 

Ao mesmo tempo, o nosso jornal, cm presença do 
mal estar de muitas das classes trabalhadora~, e dos 
sotfrimentos que a classe média supporta com heroísmo 
e p;iciencia, não perde a occasião de patentear a ne­
cessidade de accudir com providencias, tão faceis de 
realisar, se o egois1110 e a indolencia não dominassem 
em subido grau na sociedade portugueza. 

Não occultamos miserias e peccados. porque se só 
divulgasse mos as grandezas e as felicidades do menor nu­
mero, incorreríamos no erro de esquecer a nece,sidade 
do melhoramento soci:il, e o dever de contribuir para a 
prosperidade do nosso pniz, bem digno de melhor sorte. 

Pela primeira vez, no pr.:sente anno, que nos dirigi­
mos aos nossos assignantes, annunciantes, collegas e 
amigos que protegem a nossa publicação, lhes fazemos 
os nossos cumprimentos do novo anno, desejando-lhes 
durante cite toda a sorte de prosperidades. 

A R EDACÇÁO. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 

Finalmente se alcançou a approvação do governo para os es­
tatutos da nossa Associação; publicamos cm seguida o respectivo 
alvará. 

A direcção se prepara para sendo possível ainda no corren~e 
mez poder verificar·se a reuniiio da assembléa gual, á qual serão 
submeuidas as contas e seus actos de 18901 procedendo então a 
eleicóes geraes. 

. ALVARÁ 

A classe é numero~isstma, deu-nos o numero sufficien­
te de cG>llegas para conduzirmos o jornal em propor­
cóes modestas; podia a classe e devia ter acudido com 
maior influenciá; mas t:vemos de contar com a igno­
rancia de muitos e com a maldade de alguns; e de se­
guir finalmente com confiança, porque uma minoria 
amifa e mais illustrada nos amparava, com 0 apoio da EU EL-REI faço saber aos que este Meu Alvará virem que, 

Sendo-Me presen1es os est;itutos com que pretende fundar·se em 
qua pretendemos agora continuar a ardua tarefa, bem Lisboa uma sociedade com a denominação de Associação b1d11s· 
nobre ella é, pois que o nosso alvo, como os leitores e triai dos l ojistas de Calçado; 
o publico já tiveram tempo de conhecer, tem sido e será Vbto o parecu da Procuradoria Geral da Corôa e Fazenda; 
defender os interesses das industrias que trabalham em Hei por bem arirro,·ar o, es1atu1os da Associaç.io /11d11s1rial dos 

lojistas de C11lç11do, que comtam de sete caprtulos e trinta e seis 
pelles cruas ou curtidas, e ao mesmo tempo todo o tra- artigos, .: baixam com es1e Meu Alvará assignados pelo Ministro 
balho nacional, nas suas variadas especies. e Secretario d'Estado dos Nesocios da. Obras Publicas, Commer-

Muito nos interessa o desenvolvimento colonial por- cio e Industria, com a expressa clausula de que es1a approvacão 
tuguez, ácerca do qual uma secção 0 jornal su~tenta, lhe <erá re1irada, quando se desvie dos fins para qu~ é ins1i1Ui

0

da, 
exceda as faculdades que lhe oão concedidas, não cumrra fiel-

porque é d'elle que esperamos mais segurar o consumo mente os seus esta1utos, ou deixe de enviar annualmente á Direc-
dos productos da nossa in<lustria, que se sente enfra. ção Geral do <..ommercio e hulustria os relatorios e contas da 
quecer, não só porque o Brazil se emancipa cada vez sua !(erencia. 
mais da nossa dependencia, como porque a nossa po- Pelo que, Mando a todos os tribunaes, auctoridades e mais pes-

soas, a quem o conhecimento d'es1e Alvará compeur, que o cum-
pulação empobrecendo com os maiores impostos e er- pram e !(uarJem e façam cumprir e suardar tão imeiramente 
ros governativos de muitos annos, offcrece cada anno como n'elle se con1ém. 
maior numero de difficuldades ao consumo dos produ- . Pasou de direi1os ~e ~crcê e impostos addicionaes dezeseis 
ctos indu~triaes que 0 commercio pretende fornecer- mil e qumhentos e do~~ réis, c?mo con~ta por um c.o~hecrm~nto 
Ih O d B 

.1 h d Af . f passado pela recebedoria da qumta secçao ela reparttçao de fisca-
e. nosso segun o razt a e ser a rica, urge Jis•çáo e arrecadação. 



A Sap a taria P oi:tug n ozn 

E, por firmeza e.lo que dito é, e5te vac por Mim assignaJo e 
sell"do com o scllo e.la• 1\rn::h l<ca<> e com o de verba. 

Dado no Paço ao> onze c.le deztmbro Jc mil oitocentos e no­
venta. 

EL-REI. 

T/i(lm.1' .l11!a11io Ribeiro Fareir.1. 

----·----
Situação da Industria da Sapataria 

Explicada e deS<'tll'Ol••ida 11as respostas aos q:iesitos do q 1estio11a· 
ri<> el.1boraio pelos corpos genmtes d:J Associ.1çáo 111d11strial 
dos Lojistas dt C.1lf11do. 

(CONTINUAÇÃO) 

25.0 Salnrio11 dos homens, mulheres e monor e3? suii com­
p nr n9no com us noooss!dndcs da vida? 

I Iomem, os cortac.lorc~, mestres ou contra mestres, vencem de 
&>o a 1 ;i>200 rérs- por e.lia; offi.:iaes de 400 a 800 réis. ~I ulhcres, 
costureiras oe ioo n Soo réis. Menores e aprenJizes de 40 a 300 
réis. 

Cara como está a olimentação, caros os alugueres e.las habita· 
ções, tacs Htlarios não bastam e por tanro a con,equtncia 6, ten­
do-se de sujeitar ós re;citas, padecer a ahmentaciío na quantidade 
e na qualri.lade, e pnJcccr a hygicne e a commoJ1c.lade na cspecie 
de habitação. 

Para acud ir no primeiro inconveniente, seria bem decretada a 
surpre~sãO OU J 1minu ÇÕO dos imp0$IOS c.I<: COn,umO, mas pelo con­
trario os aJJidon.1e> os ai:gravam. P,1ra acuJir ao segunJo incon­
veniente, derruham·se O> casebres dos pobres, e levantam >e ca­
sas para ricos, e a re~pcito de ca;as parn renJas modi.:as, casas 
para operdrios, correm os annos na cspcrnnca de que hão de ha­
vei as cm abundaoci:1 para o futuro. E' preciso foliar-se em ~ho­
lera para se descobrir como vi,•em os desgraçados trabalhadores 
empilhados em rmn.unc.las habita.;ões. 

26.0 Rolaç~cs entre pntrões e oper rios? Como se resol­
vem as divcrgencias? 

Jil foram melhores as relações entre patrões e orerarios. !''cs· 
de que ~e promon: a propaganJa sociahsta e'palha se a doutrina 
de que um patriio, um dono Je fabrica ou offidna é U'll explora­
dor uo operarro, um seu 1nim1go; por isso não >e encaram com a 
mesr.,1 :io:.h11iJ,1c.I.·, c<imo outrora os patrões e os operarios. 

As i::·c' es na indu•tr1.1 do cal.h:do não s~ deram ainda, porque 
niío e•i-tcm fobrica' com p<>soi1I numeroso Jcntro d'ellas o, pro­
mctore> de uma cham ida ª'"ociação de resi>tenc1a procuram dis­
porº' unimos pani a l•Jc1a. Ali;uns pequ•nos jornacs pregam o 
oJio ao c.1piwl, e a c.li'p"ns:ib1liJaJe dos industriaes, que ai: >ra 
fornecem o tr"balho. E,.;re\'C >e que n fabrica deve perten;:er ao 
opcrario. 

Succede al)(umns vezes o O(lerario sapateiro entregar a obr,1 
com dtfcito de exccuçiio, e com trnbalho diverso d'aquelle que 
fôra recommcndndo. Uma ohrn urgente de compromisso está pa­
rada cm ca'a do pern110, o freBuez niío foi a ttendido a tempo, o 
mestre ouviu d'este censuras c.lesni:;radavcis, e a tra nsacção foi an­
null;11la. 

A< qucqócs e c.li;saborcs que result am por causo d"estes e ou ­
tro' facto\ ficum >em indcmn saçiio; o patrão soffre prejuízo, na 
ma ioria do' casos o orcrnrio de ixo de t rabalhar para a mesma of· 
fkina, e vac alp.urc:s continunr os mesmos erros. 

A> reclama~ões do Indo c.I ,5 operarios versam geralment e so­
bre o quant itauvo do fcirio, mas clles tecm a liberdade de procu­
ra r quem he pai;ue mais; e d:\-se a circumstancia que na actuali­
c.lade é r"ro o operario permanecer servindo o mesmo mestre por 
muitos annos. 

Jnfehzmentc, se o opcrario carece c.le ganhar mais, porque as 
nece>sidac.lcs cJ,1 "ida são cnJn vez mais onerosas, pda mesma ra­
sflo 05 consumidores Cilc.ln ve1 carecem c.I~ comprar mais barato, 
se estes ohriµam º' commerdontes a reduzir os s~us lu;:ros. tam· 
hem este< niío estão isentos de >Offrcr o i;rarnmen dos en.:a«Os 
r;erae~. 

O< tribunaes avin\lore•, que o ~o,·erno e<tá 'uctorisaJo a crear 
rod<rfio nccud1r n rt rnh·er qune,quer di,·erf!<n.-ias. porém esta 
rrondendn pr0\"3\·elm1:n1e ainda se demorará ror muito temro. 

27.• Quaos M in°titu1Qôcs existentes para o aperfeiçoa­
meoto do trnbnlbo, o pnrn bcneficlnr as condições economi­
cos do:s opernrlos? Que outras se deverão estabelecer para 
utilidade d'ellcs e tnmbcm dos industriaes? 

Para aperfeiçoamento do t rabalho de sapateiro já fica a traz 
di to nfio existirem ln>tituições especiaes. As modernas escolas in 
d ustriaes, onde st ensina prmdpalmente desenho, deviam ser mais 

frequcntad.1<, mas izenlm~nte o opernrio cançaJo da fac.liga de 
um lun!lo dra de 1rab.1lho, n.io !he lcmhrn pro.:urar o <lcscanço 
concorrendo á escola. 

(\ão e~ist~ cm n~nlnma otli.:ha, sendo tuJas pequenas, esta­
bclccida qualquer in'1ituiçã.> em fa\•or do opcrario. Em 1 '55 os 
mestres crcar m a As1oc1açJq dos S.1p.1teiros Usbo1:e11ses, prin.:i · 
paimente para so.:.:orro n 1 docn.;a e no ir1babiliJaJe torai para o 
trabalho; esra as;o.:iaçao existe, ma• .:ausa e,tranhesa contar ape­
nas 55o socios, patrões e operarros, quando na cap11al existem al­
guns milhares de membros da clas,e. 

Existem na capital muitas associa~ões de recreio e philarrnooi­
c-as, nas quae, figuram ha>tantc> ;ap •teiros. 

Existem algumas cooperntiva' de consumo de !teneros alimen. 
ticios, rouco cun.:orrrdas <k socio,; apenas a Caixa Eco11omic.i 
Operaria, na rua da Infanci:>, conta maior p<:>soal, e na qual a de · 
dica cão de nlfluns <>pera rios a fiuram enílrandcc.r e prattea r actos, 
que a acreditam como seja a sua Expo.1ção Operaria c.le 1&~. 

Cooperativas c.le credito, espcciacs, não existem; algumas de 
com.umo fazem rarns opcrnçõcs 1.l'csta natureza . 

Moc.lernamcntc a propaganc.l 1 sociali· ra t .m procurado cNar 
associa~ó~s c.lc classe, em que ~ão admittidos exclush-amemc ope­
rarios, es\as são principalmente dcstin~Jas <Í re~istencia cont ra os 
rairões, e procuram creor fundo' para alimen tar gréves. 

A separação e.los o!Ti.;iaes lembrava naturalmente a associação 
e.los patrões. N,t >apauiria e;tó crcada a C/lssociaç.'io 111d11stria/ dos 
f.oj1St<1S de Calçado, a qual nenhum focto pôJe ju.uficar que func· 
cionc cm prejuízo do' oper:1rios, antes à >un tarefa os favorecerá 
con1unctamcntc. D"c,ta n»o.:rnçfio já nasceu o jornal profi.sional 
da clas>c, e C>l.l cxpo<i~iio •Obre n situação da inJustrm da sapa­
t aria se deve :\ sua influencia, pois que os abaiKO assignados são 
todos seu' socios 

Uma cooperativa para a acqu isição c.le ma terias primas para o 
calçaJo e sua di,lnbu ção pdos so.;ios, está em princ ipio c.le o rga­
nisaç;.o pela refonJa J\,so.:ração. 

fn,tituiçóes de crcd110, dc>tinadas a auxiliJ r industriaes e ope­
rarios, ~ão urgent1s~ima". 

O éftlu11tc de Piedade, fazendo cmprcstimos sobre penhores a 
juro muito modico, ll\•rando as d"ses trabJlhadoras do juro act ual 
c.lc 4S a !f> por cento oo nnno, exi1Z1d > pelas casas de penhores, é 
uma inH1lurç5o, guc j<I ~" ra C\Í>tir crcaJa ou pda adm~n!stra ­
c3o da illhtrtcordi.1 de f.1,bon ou ror algum grupo de 10d1,·1duos 
propensos a prari.:ar o l>cm cm pro,·dto Jos menos afortunados. 
Esp~r:iva 'e que o grupo que i.e intere.sou em janeiro em benefi ­
ciarº' port.1dorc; das cau1da' de p,nhorcs de rouras, resi:ataúas 
por occasião da "prd.mia 11!fl11e11;.1, concluis'c a sua obra, haven­
do recon~eciJo '"m duvrd.1 a n<Cc•sidaJe do .\Jont.t de Piedade, 
pda 'u" immec.liata ori:nm,ação. 

O Albergue d"s fn,.,1fiJo.r d·J Tr.1b.1lho, obra da iniciativa pa r­
ti.:ular, nrnJa não pouJe 1r alem de 3j oper:mo;,, que abnga, ali ­
m nta e ,·c~te, entre c~h!S al,.:un~ s.\p:ltc:Jro,, 

Comquanto a r•or<1AanJa úa ns.ociação se tenha alar~ad o, é 
certo que e>tá muuo ainda por fazer para se tornar m"is ut il. As 
as~ocwçó"s contam reln11vamcnte pou.:o pc:s<oal, e este evita 
quanto po•>ivel concorrer :\- reuniões e trabalhJr nos seus co~­
ros g r•ntcs: por i"o as grandes ,·antagens que pôde produzir a 
associaçün, com d1fficul<ladc e lcnrnmen1e ,e de.envolve m. 

Um Centro Promotor dos ,\Jel/1ora111e11tos das Classes Labo· 
r iosas, j ~ cxbtiu, n sua subsiitu ição é inJispen.avel. Reunir os ho· 
mens crcnrc< e dedicados de todas as cl,1s;,cs para auxiliarem o 
bem dos trabalhadores e dos menos fo hzes será v.olioso se rviço á 
•ocicdndc. 

Se cm benefic io dos operario< ha muito para fazer, para pro­
veiio dos indust riucs ou chefes de industria tambe m ha. l!:stes 
tamhcm foµem da tl>Socinção; e as suas llS>Ociaçóes existent es fra ­
camente con.:orriJa,, proJuzem cm seu beneficio muito menos do 
que podiam, se fos,cm mais frequentadas. 

No entre i 1nto o rrogrc>SO não deixa de caminhar, e a tenden· 
cia é para a socieJuc.le gradualmente melhorar as suas C'>ndições 
àe c:xrstcn,ia. 

(Conti1111a) 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 
DJran•e o corrente mez se procederá á cobrança da 4.• pres 

tação. 
A casa para a Cooperati,·a é a me,ma onde func.:iona a Asso· 

ciadío InJu>tri~I na 1 ra\ c,;.a de S. Xi.:olau 12. 
Os tHatutos foram outorµados por c~.:rir1ura publica n~s no­

tas do talrcllião 1 tbcrio ~lecúc•, em 2<) de dezembro. 
\'ac ser co~'·ocada a asse"mbléa g; ral para quin ta-feira 2 2 do 

corrente pelas u horas da tarde para eleger a dire.::cão e o conse-
lho fis,al. · 

Ai~da ~ commi,s1io installadora intent_a encetar a compra das 
~ ma terias prrmas no corrente mcz. Teem s1Jo recebidas d.: alguns 
r fornecedores propostas vantajosas. ·· · 
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Capella de S. Crispim 
l\'esta cereja rcali,aram-se nos dias 201 21 1 22 elo mez findo as 

fe;1i,ielaelcs e ;agri1do Lausper<nnc. por 1n1cM1va elo rncarrcgado 
ela mesma, njud;ido ror ~m gruro de fieis. A gi·• ja f«ra e,plcnd1-
damen1e 01 nada, eswnelo reriem de cera e flore,, fosicj:1ndo se 
a Senhora dn Concc1ç5o, o Corpo de Deus, e a Scnho~a do Pano. 
Dis1ribuiu-sc bodo a 27 pobrts. Compareceram n< irmandades 
de S. Crispim, e do Senhor dos Afllictos, e rtprcscnt:mtcs da As 
sociação dos Lojistas de Calçado. 

Secção Industrial 

A Sapataria Po1 tnense 

Accedendo ao ama,•el com·ite do meu rresadissimo amigo, sr. 
Manuel Gomes da Siha, acceuo o honroso ma> c>pinhoso encar­
go de correspondente para a Sapataria Purt11~11e;a. 

i\luito me honro a escolha, mas acho tsp1nhos:1 n tartfa, at 
tenta a minha incompctcnc1a para bem dcscmpcnh:1r essa missão 
que req11cr, paro nflo destoar. da illustraela redacção <l'e_srn rc1•1s1a, 
uma intclligcnd:1 que ir,fdizmentc n1io po;suo, conhcc11ncntos de 
que cMou 1~ualmcntc ignorante. 

Animado porém pela indulgencia de que serei ohjccto, estou 
certo d'1sso, da parte dos meus illustrad1»1mos collq;:is na redoe­
ção e dos i;:encro;os leitores, procu•;ire1 corresrondcr o melh~r 
po5'h·el ti defcrcncia com que me trata o 1!1Lstrc rcdactor pnnc1-
pal J'e"e jornal e a justa c,rectattva <los lcito«>-

Collahorando. n'e>ta pubh.ação cumpro um dever para com o 
meu pre,aJo am1i::o e bondoso ex-patrüo sr. M. G. da S1h·a. cum· 
pro um dever concorrendo, ainda que debilmente, para o desen­
volvimento da das>e de que sou memhro obscuro ; patentt10 o 
meu enthu'1a,mo pelo levantamento da indu>trm rac1onal, e se­
cundo o c;íorço de quem atac;ndo e l'CllCtndo d1íll.:1.ldadc~ enor­
mes, veiu preencher uma lacuna de,·cras scm.il'd, rc:1lisando a 
publicação da Sapataria Por111g11e;a, porque o; jornacs profiss10-
nae; sflo a escola aonde todos devem aprender. 

Referindo me a tudo que intere,sc á numcrosissima classe a 
que me honro de pcncncer, relaiarei O> factos mais importantes 
succcdidos nu se,..unda cidade do paiz, factos que, é claro, possam 
inílulf na boa oricntacão dos interos>talos, mestres e opera no>. 

Não pertencendo :io numero d'aquelles, nem me juli-:ondo in­
teiramente nas coo.lições d 0t:>tcs, pela rasiío de nflo trabalh:ir_ a 
feitio, mão el'obra, pertenço não oh>tante. pela humilde cond1çao 
e quasi Cl:n,mun1dade de 10tercsstS m;11s o .<•t~ do que 6quella. 

Fcitii c~la tkck1racão quem\? parece: 1nJ1!'rt.n~::nc l, pron étlo 
ser sobruudo justo 1: '111exccdivdmcnte in par< ial na apreciação 
dos assumptos que mtcres~am a uns e outros.. . . 

Parecendo-me ser s1;fficiente, senão ci.ces>1vo o que deixo duo 
como apres.,ntação, termino de~rcdindo-me até ao proximo nu· 
mero. 

Porto, 5 d~ janeiro de 1891. 
J\. J\. PF.IXOTO. 

---·---
A visita ao Porto 

Eis o que notei com relação á classe na ultima visita que fiz á 
cidade inl'1cta, e que exponho com a franquein rude que me c~­
racteri~a, na linguagem chã que é a dos povos, e ponnmo a um­
ca que está no meu akance. . . 

Estabelecimentos em l\rande numero, mas cm geral com 1ns1-
gn ficante mo,·im"l\IO. O calcaJo à modJ. n:i m 11'lr p.1rt1: estran 
;;dro havendo c~ttibde~iméntos qu-: e ... t;1o c.1\:llt! comr1~.tan1cn1e 
cheio~. Com Jlr3nde pa;,mo en..-ontr<I ali llté cal.;aJo fabn.-a.le> no 
Rio de J<1n<iro, para onde nó> em 1emro tanto c\port;l\nmo> d'e.­
te arti!-IO. Por t.;i>:ioo a 8;::000 réis \'COJc ;,e ah a bota 10~lez~, 
emquan10 que a nossa, aJmiranlmentc f,1bricuda, e de go;,to mm-
to melhor, só oh1em 4;;.000 réis ou -4_,Soo. . 

E' de ju>t1Ca porém declarar que a pequena q1 ,an11dade de 
obra de h< mcm, manufactura 1 acional, que encontrei :\ venda, é 
no genil, de 11nhalho aperftiçoado, e sobrewdo de um µrande c~­
mcro nos acnbamemos. Os precos regulam de 3;<P5oo a 4 :itiooo réis 
para as botas de uma sola, e de 4.:iooo a 4 . .:i>Soo para as de duas 
solas. 

Na gener liJade dos es1a~elecimentos, o calça•lo para homem 
não estü eni;:ra,ado. O official q e lhe poz O> pés e que acaba o 
corte da lhe um preparado de ~êhn e j.1,pc que 1orn:1 n obra ma 
eia e' ª'se1inaJa, contribuindo effica~rTeotc para a ;,u1 cons~r­
vação. Este processo é de\'era> aprec101·cl ptla sua reconhecida 
utilidade. 

O que não vi n'aquella cidade, foram botas, qualidade r~soa ­
,·el, como aqui temos, para 2;;>400, 2;;.6oo, 2;;>8oo e 3;:-ooo reis de 

uma sola, e rara ·i:-1;00. ~~800, 3~oco e 3~200 reis t!c duas o.­
las, parecendo me pOI> que OlUltO lu.:r:irt~ ljU<n. >C rcM h-csoo U 

mon:ar ah U!ll c>t:tbclc,1mt:ntO Je .:ai.ado n °C>t<: !;Cllcrl>, que! J'Or 
certo t.:ria focil 'cnda :llh.:O" l n~o á moJ1ch!ac.h.: J . ~ prc~o~. 

Com $1nCcridade o que tu não e'p"r""º e que o Porto, que 
tanto p.11riommo aprcµoa, 1i,'c>Se tal incl1n <Çno pelo> m 1cta~1?s 
estrangeires, dc,prcsm1Jo as;,im os trabalho> nac1ona""' uh~s tao 
perfeitos como uqudles, e de muno menor cu,to E' cm rc;ult:•dO 
d'•quella prtdilccçiio, que os operarios do Pono .e.: veem ohr1gn· 
dos a emigrar parn Lisboa e p;ira ou tros pontos do paiz e do es· 
t ranµeiro a lim de poderem adquirir os meios de sul»istcnci3. O 
operario oli niio comegue fazer mais de z a 3 pores de pés por 
semana, o que lhe nã~ produz. o bastante para o_ seu sustent_c. 

Parece que cm Lisboa existe um pouco mais de patnottsmo; 
e se os llº''crnos porte11essem mais a industria n. cional não teria· 
mos que loslimarmos, como aconte.:e ao~ aru~ta do Porto. Oxalá 
que não nnl"1m longe o; i.mpo> de pr.Jsper1dadc para a sapata· 
na portuguezo. 

Lisboa 11 de janeiro de 1891. 
J. D. M. S. 

As informações que nos dá o collega, que acaba de visitar. o 
Porto, dilo loi:;;ir a co1i,idc1 ações, que a rcdticção não rode Omll· 
t ir, e que por fJha de espaço reser\·a para outra occoMiío. _lncu~1-
be á assoducão Portucn:-e dos nossos collegas estudur :1 >Huuç;io 
do seu mc1 c•do, e cncaminhol-o a melhor estado, pnrn o que po· 
dem conwr com a co .. tljul'açfio 110 nosrn jornal, 

Secção Technica 
T r u ha l ho elo c<n:te. -Conforme a mdicacão f< ito por 

all\un' jornne; Je saputana, de que na AmerKa os ni.Mres e cor­
tadores estão fazendo o talhe de bounha' tm cima de placas 
de ndro, subs111i;indo assim as pranchas de madeira. quer de toro 
quer de fo.:c ; ali-:uns 10dustriac:;. em L1>boo kntaram se~uir es;e 
s1·stema; m:1> encontrando o incon\'enicnte de o foca rc" alar mui­
tÓ pela ~urc• fic1c do 'iJ1 o, inutilisando muirns n 7e' peça' doca­
bedal. 

Para ~uhstituir o 'idro e n madeira, e satisfozeodo a todns as 
com•cniencias, e cxigcncias, , s1á srndo utilisaJo com vantaj(em a 
placa de zinco, que, sem inut1l isar o fio da faca, rn>tem mais o 
golpe e as volrns, por n5c apresentar a fJce tão 11,a e polidu, como 
o 1'1dro. 

Paro os facas conse1 rnrem sempre o córte aliaJo, sun terem o 
fio dema;iado tino, e nüo embotar no zinco, é conveniente que 
a amolação da fo.:a seja fcna tm lixa de esmtril, e a afiação em 
a»entador de mad<1ra. 

Em tod,1 a qualiJaJe <le cabedal se póJc talhar cm cima Ja 
placa de z1n,o, :i c~ccp.;iio do polimento, que é convc01en1c:: co· 
bril-o com p•pcl paraº' nscos não fi,arem gra,·ados no \ern1z. 

A. CAR\ AI.UAI.. 

R c J>nrnc;- i"t o <ln~ :f'orn H \!'<.-As fôrmas depois de 
servirem algum tempo ficam dammficadas por causa dos buracos 
feitos reios srcgn no acto de montar o calçado. Para as compõr, 
se procede 'c>te modo : 

Com o tranchcte se pra tica uma ranhura cm volta da forma, e 
se enche de gurn percha de primeira qua lidade, que é urn corpo 
adherente ~ solido. 

De vez cm quando repete-se a operação pora encher os mo­
dernos buracos, para cujo fim se faz uso da lamina do 1rancllete 
aquecida. 

A''im se poderão uti!isor ror muito mais tempo. 
Eut •e ,..óJa 1nt:t alicn . -lim sap1t<1ro de lhnnover 

(Alkmanhal lu1n,·cc .a•o;a.:os. \cndendo 'l"anuJaJc,, no' quaes 
col10t:c.t cmr'-=:. palmi!ha e a ~olla txtt:rior m c a drnr: li11,, t\.._ n C· 
mi ger.1lmente de aço, poJendo ser de cobre. 1inco, kn o ou ou· 
tro mcrnl. 

Ao me~mo temro que offerece resistcncia e ílc~ihilidadc, pre­
scr\'a da humidade. Q, cakado> não sao extc11ormentc .Jc mais 
de uma sola, e <ão co"dos, âs ch .. pas sendo furadas prc«ü1mcnte. 

Secção Commercial 
----

Negocio de calçado 

E' \'cr<ladc que o dezembro deu chU\·a e houve lama nas ruas, 
mas que ta1er, senhores, se os passeantes giram com as algibeiras 
mui10 leves! 

Houve mai< ali::um trabalho, mas ainda e\btiu o facilidade de 
• encontrar trabalhadores. Os pobres obreiros' i~itam com os seus 
T sacos cheios de obra os lojistas, os quaes quando rodem empatar 
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aproveitam es1as epochas de comprar feito mais barato, e se não 
podem <mpatar, e estes são tm maior numero, lhes dizem hoje 
não compro. 

Quando se aproximava o final do anno, o pretexto do inventa­
tario serviu a ju>tificar a diminuição do fornecimento: mas o ope· 
rario todos os dias precirn fazer receita para procurar o padeiro 
e o merceeiro! 

Acabou o anno 1890, deixando peiores recordações do que o 
seu antecessor. 

---·---
Mercado de couros 

Lisboa 8 de janeiro.- Couros, negocio inteiramente paralisado. 
Vaquetas, nenhuma trnnsacção tffectuada. 

---·---
A alta dos couros ligeiros 

Sr. director: A alta que vem de se manifestar nos couros causa 
certa perturbação nas fabricas de calçado, que não tinham querido 
acreditar nos primeiro> annuncios do futuro augmento. 

Os fabricantes de calçado serão obrigados a augmentar sensi· 
velmente seus preços de venda, e aqutlles, cujos lornecimentos 
para a estoçiio sejam importantes, e ainda não se houverem for· 
necido, terão de supportar uma perda de interesses. 

Es1e estado de cou>ns de cer10, eu comprehendo, não hn de 
agradar aos fabricantes de calçado, que j:I não ganham o que or· 
dmariamente esperavam. Serão obrigados, acredito, de se com 
binarem para elevarem os seus preços para não serem prejudicados. 

Os deposites de <Ouros em Paris, !-lavre, Londres e Hambur­
go tem diminuido E>tn penurin era prevista, os interesados me­
lhor imformados conhecem a origem, a qual agora não explicarei. 
O que é verdade é que os couros havinm chegado em geral aos 
seus mai;, baixos preços, e este movimento era pois de prever. 

Pareceu-me imporiante assignalar estes diversos pontes aos 
no>sos leitores, para que os fabricantes de calçado tomem as suas 
disposiçóes para a e;,tação r.roxima. 

Vosso dedicado-E. P/11/jppot. 
Lisboa, ~ de janeiro de tl19 t. 

---·----
Noticia do Porto 

Em carta de 5 dizia nos um obreiro sapateiro portuense=cOn· 
tinúa a crise, não tenho quasi nada que fazer por encommenda ; 
como preciso trahalhar, \Ou fazendo alguma olJra, a qual deixo ir 
por menos do preço do costume, se o lojista pretende compen­
sação rara o empate. 

Secção de Exposições 
A Sapataria na Exposição de Paris 

(Co11c/11são) 

Com effeito, para acompanharmos os proj!rammas technicos 
que •o nossa mdu;,iria tem desenvolvido na Europa e competi r­
mos até com vantagens, com alguns dos nosso~ concorrentes es­
trangeiros, carecemos apenas d'uma educação profissional mo­
derno, para nós e para as artes que nos são correlativas. Isto, en­
trando-se no campo da industria: porque, para de facto poder­
mos concorrer com o estrangeiro, temos tambem muitissimo que 
fazer no campo do commercio. Este ponto, porém, está fóra do 
assumpto que me occupa. 

A educação profis~ional da sapataria e artes do couro, acha-se 
hoje muito desenvoh·ida nos principae~ pai~es da ~_uropa e esl?e· 
pecialmentc em lnj!laterra. N'este' pa1z exts!•am Jª cm fnerc1~0 
de 1889' oitocentos e onze proíe~sores techntcos (me~t~es ~e d1f· 
ferentes officios) leccion•ndo, so por conta das muntctpahdades. 
ll\as deve-se dizer, para se fazer mais completa ideia do cuidado 
que merece em lni:laterra a educarão industrial, que o movimen · 
to de pura iniciam·a particular, é egual, se. não superior, a~ dos 
poderes constit~td~s, como o constai~ a sua tmpren>_•, profissional. 

E' pois, hoje, 1mmensamente foc_1I, com o 9ue Jª se co~hece 
à 'este ~rande movimento no es1range1ro, ori:amsar-se em Lisboa 
uma escola profis,1onal moddo, da sapataria, cortumes, surragens 
e formetro. 

Não tenho, das escolas inglezas o conhecimento minudente que 
obtive das da municipalidade de Paris na minha missão á Expo· 
sicão, mas o que thcoricameme tenho vi>tO d':1qudla> e o que 
praucamcnte vi na cap11al J.1 Fran~a, póJe conJuz.r no · a resul­
tado;, segurus. Os programmas technico-l11tcraiio> que já descrevi 
das escolas Oiderot e d 'Amoublement, são modelos que não de- • 
\'Cm ser postos de parte por ninguem que entre nós deseje real· T 

mente a instrucção da industria nacional. A elles me soccorrerei, 
pois para a orftantsação dos programmas d'umu escola de sapatei­
ros e artes correlativas. 

• • • 
Quem conhece o estado Jesi:raçado em que os poderes publi· 

cos do paiz, tecm mantido a 1Mtrucção popular entre nós, bem 
sabe que um~ escola de aprendizagem, não poderia, para a admis­
são de seus alumnos, estabelecer aqui um concurso egual, nem 
pallidamente parecido, ao que para es>e fim existe nas escolas da 
municipalidade de Paris, de que já fallei no decurso d'este pe· 
queno trabalho. Eis pois já o primeiro ponto a ter de ser modJfi. 
cado. E como eHe outros. 

Pcrmina se-me, a>sim, que exponha como entend., em minha 
humilde opinião, que se dc\'eriam elaborar os programmas techni· 
co-l ittera11us r r.1 a fundação d'uma escola àas artes da nossa in­
dustria. 0> n.a•• competentes que os emendem, que os repro­
vem, mas que os subsrnuam, isto é, que façam alguma coisa. 

Eis os programmas como os concebo. 

Pro{l1·a111111a li11erario: 
l11strucção primaria. 
Li11g11a f1·a11ce;a. 
Pltysica. 
Cltimica. 
Anatomia do pé e per11a l111111a11os. 
Dese11/to applicado (dois cursos). 
Tec/1110/ogia. 
Est11do dí1111ico e a11a10111ico das pelles. 
Co111abilidade. 
Estas disciplinos comprehenderiam em primeiro logar tudo o 

q_ue fosse do interesse immediato das respectivas industrias. As­
sim em ch'mica, tratar-se-ia desenvdvidamcnte dos estudos de 
materias rnnan1es, colorantes, etc; em desenho, depois do curso 
limiar e do propriamente dito applicado incorporar-se-ia a mo· 
delagem em gesso, do pé humano, fôrmas, encospias, a perna hu · 
mana, etc; e assim nos outros conhecimentos. 

Pro{lramma 1cc/111ico. 
Sapataria (tres cursos: aprendizagem, officialato e curso com-

plementar). 
Cort11111es de co11ros e pelles. 
Surl'age11> (dois cursos: surradores e tir.tureiros). 
Formeiros. 
Um ins1ituto indus1rial assim montado, poderia ainda compre­

hender os offi . ios de selleiro e correeiro. mas se se quizessem 
bem servir os quatro citados, o seu ensino poder-se-ia de tal mo­
do desenvolver, que se ria rnlvcz conveniente não admittir estes 
dois na mesma escola. No offido de formeiro eminar-se ·i~ além 
do fabrico de formas de todos os generos, de encospeas, t alas, sal­
tos de pau e de vari~dos apparelhos orthopedicos para aleijados,­
º fabrico de corõnhas para e>pini:ardas, paus para tamancos, fôr· 
mas e varios outros utemilios d'outras industrias, etc. 

Quanto no ensino de cortumes, já pela morosidade das opera· 
ções d'esta indus1ria, j~ pelas condições hyf(i~nicas d_e que care~e 
para o local da sua tnstallação e outras razoes, sen a necessan o 
rcduzil-o ao restrictam•nte inJi,pcnsavel ao maior numero dos 
conhocimentos d'cs10 indus1ria. Por i;so e ainda pela perfeição 
que resultaria para o ocab11mento das pelles, seria convenientissi­
mo que os cortrdorcs frcqucnrn~scm simultaneamente as officinas 
de surrndores e tintureiros. 

Quanto ao ensino da sapataria, todos sabem como vão rarean· 
do, cada vez mais, os bons officiaes em todos os gene ros ; mas 
principalmente cm obra de mulher, no genero virado, a sua falta 
é já hoje t1ío sensivel que é unanimemente consta tada. 

Aqui temos pois, uma das espccialii.lades da nossa indust ria, 
que teria de ser particularmente anendida em uma escola prots­
s1onal. Nus ouiras e'peciahdades muito haveria tambem que fazer. 
o. ajuntados :l mão em obra forte, póde-se dizer que não ha ho­
je em Li.boa quem os saiba fazer; pois a França, a Inglaterra e 
a Hespanha apresentaram-n'os pcrfcitissimos na Exposição. 

Mas para que es1ar a encarecer a necessidade d'este instituto? 
- por cmquanto ainda níio appareceu quem a conteste ; quando 
apparecer então voltarei ao assumpto. 

Por a~ora concluirei dizendo ainda que, se as escolas profis­
sionaes que se fundarem entre nós, não fizerem como as de Pa­
ris, dando ahmentação gratuita aos seu, al.u.mnos, e lias jámais p~­
derão >er frequentadas pelo; filhos de fam1has pobres, que preci­
sam ganhar dois ou tres vintens pelos estabelocimentos particu­
are•, pHra o pão quotodiano. Succederá como nas chamadas es· 
co•as tndu,trta•S, onde >ão os estudantes que se de.tinam a ou · 
tras carreiras, que não :Is industriaes, o maior numero dos fre· 
quentnJor". As,im taes e>tabclccimcntos seriam apenas mais 
un, nichos para empregados. 

F. So.rn~s MotTA. 

Delegado :i Exposição de Paris. 



Secção Aduaneira 
Con selho Supe rio r <ln"' Alt'nndc g-n s.-Con­

vidou as associações agricolas, commerciaes e indu>triaes e mais 
interessados na revisão das pautas aduane iras, pura até 28 de fe . 
verciro, apresentarem quaesqucr esclarecimentos 1·ctatil'os :ís mo· 
dificações nas me.mas pautas. 

Puu1n nn Dlna1nnrc u. - Em 15 de novembro foi 
apresentada ao parlamenio pelo ministro da fozcnd:1 :i nova pau­
ta aduaneira, que augmenta os d1re1tos sobre os fructos, os arti· 
gos de luxo e de phantasia, o chocolate, os queijos, os guarda 
chu\'as, as sombrinhas, as perfumarias e os seda .. o. direitos dos 
vinhos não são modificados. Cá em Portugal tem sido farnrecido 
o luxo e carregados os artigos indispensaYt'is para a alimentação. 
Bom será que na proxima alteração se mude de systema. 

Secção Colonial 
Cabo Verde 

Em uma correspondencia da cidade da Pruin se 11! o seguinte 
•Hn aqui foltn de bons aroistas de quasi todos os officios. Se, em 
vez de cmbarca•em para o Brazil, viessem para csto cidade com 
vontade c!e se dedicarem cor honra ~ >t13 arte, por certo aqui fa. 
riam melhor fortuna. As industrias aqui estão ainda na sua 1nfan­
cia. Tudo se manda vir de fóra f, ito, por niio ha1•cr um unico ar · 
tista. Até de barbeiros aqui ha nece.sidade ! 

- - - · - --
Manica 

Assim como censuramos os actos que nos des~gradam, não ne· 
gamos os nossos elogios quando clles nos parecem merecei-os. 
A expedição militar preparada para occupnr Manica, a ultima re­
gião africana cubiçada pelos piratas inglezc~, é uma resolução q_ue 
honra o nc tual sr. ministro da marinha, honra quan tos o teem aiu· 
dado na sua orgnnbação, e sobre1udo os sol da~os e offici~es que 
tão prom1>1os se mo.traram a defender a bandeu·a da patrta. 

Acabe a distincção dos dois cxercitos, todos os annos se ren­
dam os de.tacame·nos. A Africn Oriental lucraní imm~nso com a 
presença ,•os nosscs bravos soldados; aquclles regulos que come· 
çavam a duvidar da nossa força, para os quac> a nosso prtsti· 
gio tem enfraqueddo deante da audacrn do, fltbustciros bntanni· 
cos, esses regulos poderão ser-nos ainda firmes. 

A falta de espaço não nos permute hoje dizer mais a proposi­
to, e terminamos agora interrogando, com que dir<:uo os mglezes 
hesitam em nos restituir tão promptamente a região do Mutossa, 
como fizeram com relação a Ma>,ikesse ? 

Parece haver intenção de se firmarem n 'aquella região ! ? 

---·---
Cbilomo 

Saudamos Azevedo Coutinho, o heroe de Chi lomo, que acaba 
de chegar a Lisboa. O< nossos ' ·alentes todos voltam, deixando o 
campo da lucta, mas Lord Sali>bury hl sustenrn o ~eu Johns1on, e 
mé o quer collocar como consul gera l em Moçambi9uel Será mais 
uma vergonha consentir em tal, e admittir rclaçoes com seme­
lhante consul. Quando 1er:í fim esta allianç:1 inglc1a? 

---·---
Moçambique 

A officina de sapateiro da sua Escola de 1lrtes e Ofjicios com­
prehende no seu pessoal um mestre europeu com o salario de 
2;;:"500 réis diarios, quatro operariJs, pretos e mulato• que foram 
alumnos, de salario 400 réis, um de cór que não foi alumno, sala 
rio Soo 1 éis e alBuns :1lumnos menores como aprendizes. Fornece 
meias solas a 900 réis, sapa tos de ,·itella a 3.::'Soo reis, dito< de 
verniz a 4.;'?'Soo reis, sapatos de pelica para senhora a 3.;:-500 réis. 

N:io se póde ter em deposito grande porção de mdlerial, o cli­
ma o detiora. 

Approvamos a delibe ração do sr. minist ro da marinha de ter 
dado a prefercncia na expedição mil itar a soldados artistas, entre 
e!les vão alizuns •apateiros e corrce iros. 

Secção Noticiosa 
Fe,.. t u d e s . C ri ,..phn.-l..omo nos annos anteriores 

a sociedade •La Union de r>laestros Z•pateros de Barcelona• ce­
lebrou a festividaJc do nosso patrono com um banquete no res-

• 

.. 
taurante dei Parque de la Montana, e um brilhante baile nos sa­
lões do Teatro dd Ohmpo. Ao banquete assisti ram 45 comensaes, 
estando represeni.adJ a imprensa profissional. O baile foi muito 
concorrido pela> familias dos socios. 

Pcuho r o ,... d e o uro . - !'\ota·se nos estabelecimentos 
de err.prestimo,, que as familias vão·se desfazemlo das preudas 
de ouro. Diminuem as transações caucionadas com taes objectos. 
Se o comer e a ca•a levam tudo! 

Cuzn liil hy~·ienlcas e d e r c ndn inoc.li <.ou . -
Vinte socios do Monte Pio Geral em represen taçiio dutada de 2 
janeiro Je 1890 á sua direcção l~mbraram a applicação d'uma 
parte do capital na cons trucção d estas casa>. 

Nu 1noohilu d o s olda do. - Entre outros objectos 
o sr. capitão Teixeira Machado indica que na mochila o soldado 
deve conduzir um par de botas, uma sovela, fio encera lo, um pa 
de solas, dois pares de meias ou dois pares de pannos para emr 
brulhar os p~~, um par de alpargatas. · Revista das Sciencias Mili­
ares, no 52, pag. 234•. -

D ecinut d o Juros .-E' cobrada em virtude das dispo· 
siçoes da lei de 18 de agosto de 1887, disposi~óes tão oppressh·as, 
que o ministro o sr. Mariaano de Carvalho foi obrigado a reco· 
nhecer, e a propor a sua revogação, não tendo tido andamento a 
proposta. Temos ouvido queixas amargas contra tal le i; alguns 
factos que conhecemos são verdade iras estorções e barbaridades! 

R•·pul~li cn A rge ntino. --· Sabemos hnver al i falta 
de operarios sapa teiros para calçados de cavalheiros. Em Lisbca 
pelo contrario haverfio bastantes que lhe poderemos dispensar, se 
contin uar enfraquecendo a e'ponação. 

J i; ,..c•olu 1n·oros,,.íoua l. - Em Bordeaux a sociedade 
dos •Compagnons cordonniers bottiers•, creou uma e.cola pro­
fessional de sapataria, para a qual escolheu profe;sores habilita­
do·. Quando crearemos uma em Lisboa? 

Expos lçi•o u n Xndia.-Foi aberta em Goa no dia 3 
de dezembro uma exposição d'artes, industria e agricl!ltura, com· 
prchendcndo todos os elementos que possam aprov,uar ao des· 
em·olvimento commcrcial da lndia. 

Pu1· n b.-n "' u o colle ga.-:'\o sabbado 10, na egreja 
dos Anjos, effec tuou·se o ca;amemo do nosso amigo e collega o 
sr. Alberto Carlos Gomes Haposo, com a sr.• D. Rosa Patricio de 
Pontevel. 

Sejam felizes, muito desejamos. 
A l u.dru du s b o ·tais. - Foi afin~I no dia 21 do mez 

passado nranhada qutmdo na loja do sr. Dam<isceno roubul'a um 
par de boias. As vicoimas eram já h~ stan t es, os nossos collegas 
Daniel, Nunes, Busco, Harroca, Ramos e ou1ros passavam a pai a· 
vra, e nas reuniões dos nossos ~onsocios estudava.se como deitar 
a mflo :\ ladra que tanta predilecç:io mostra va pela especia!1dade 
do genero. O nosso consocio Torcato, sempre habol e mtelhgcnte 
teve a sorte de scrl'ir de nosso policia e delineou a ratoeira em 
que a mulher por fim cahiu, elle mesmo a conduziu :! esquadra 
p<>ftc1al. Bom serviço prestou e lhe agradecemos p.:la parte que 
nos podia tocar. 

AI pn ri;:-u 1:nl!!!. - Foi acertadissimo prevenir para os bra­
vos expeJicionarios de Manica o U>O d'este calçado tão hgeiro, 
commodo e bastante economico. 

A 1·rc 1n ntu çí:10.-No dia 20, ás 12 horas do dia o con­
selho administrativo do ret1imemo de enj(enhcria, no seu quartel 
da Cruz dos Quatro Caminhos, proceder:\ á arrema tação do 
fornecimento do calçado duran te o praso de um anno para as 
praças montada>, e apeadas do mesmo corpo. 

Coo p<>rntlvu P r o gresso Econo1nic o e 
S o e i a 1. - Tem a sua >éde na rua de S. Sebastião da Pedrei· 
ra, 92. Pedimos aos seus gerentes noticia descriptil•a dn sua so­
ciedade, para cujo fim offerecemos algum espaço do nosso modes· 
to jornal. 

Su<-ccdou c n• 18~1. - D. João VI, muitos deputa· 
dos e cidadãos para auxiliar a industria nacional vestiam.se de 
panno brichc ou saraitoça fabricado no paiz. 

F01·1no,... - O Brazil tcmbem n'este anigo nos passou 
adiante, já as fabrica mechanicameme. E nos as esrnmos impor­
tando do estran11eiro. Os pouco$ formeiros de Lisboa cançam·se 
para fazerem manualmente um par de fôrmas, que reputam por 
um preco muito el<Vado. 

Cu i ç o elo i n g l e z. - Uma grande fabrica ingleza. no 
sentido d~ garantir maior consumo :i sua producção, tem adopta­
do o S)'>tema de nbrir succursaes nos paizes estrangeiros. A Fran­
ça não escapou, agora consta serão abertas succursaes em llcspa· 
nha, em Rnrcclona, Madrid e Sevilha. No Rio de Jnnciro hn a suc· 
cursai do fabrican te Clark. 

A vidll On• Pnris . - Custa um tErÇO mais do que 
em Londres. 

n1 .... ,...otuçí:t o do cnoutc hou. -Toma.se a gom­
ma pura e se põe em um vaso contendo essencia de trementina 
ou benzina, para a dis~olver em frio; ao fim d'alguns dias a gom­
ma est:í dc,f.: it., formando uma especie de pasta. 

Co .. t111uc.., un Xudi a ingleza. -Segundo noticia 
• um jornal de Bengala, dois ind1os se associaram para fundar uma 
T fabrica de conumes na lndia superior. 
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Grande Estabelecimento de Tamancos e Cbancas 
DE TODAS AS Qt:.\LffiADE;; DE 
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.\IAQl'l:\ISTA DE CALÇADO 

JOÃO JOS É PIRES DE AZEVE DO 
Incumbe-se do ajuntado e bordado 

nas variadas especics ae calçado, luxo e trivial 
R. das Escolas Geras, 4.3, 2.", Lisboa 



.A. :-õni>nt.uria Potug·neza 

ESPECIALIDADE EM ARTIGOS PAR A CALCADO 
~ 

JACIN THO J_ RIBE:IRO 
Tem sempre 

grande e variado sortimento 
de fôrmas 

differcntes typos e de todos 
os tamanhos 

. 198, R. dos Fanqueiros, 200 ,, . -

. -~2- LISBOA 
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<> J? _ FLAN .AS <> 8 ""' Cnllc <l <> Snn P•~lo, UARCELONA 8 
A Conslruelor de máquinas cspeclales para 11 fabrieacioo de calzado O 
X Mlcmbro de la Aca1emil Nacional de Paris, y de Ia Sociedade Clenli6~a Europea, de BrJselas O 
v Premiado con me~alla de o o () 
() en Bmclona y Brn el~, y de plata tn Pdrls y Buenos Ayres 8 
(} Ofr.:c\! ;í los fabricante~ e zapatcro~ portugueses, toda clase de 
~ maquinari,1 11 md~ pcrfccciun<JJa que 'e con,truye en cl dia, como 
X lo <1.:rcdna cl h;1!:-cr mont,\J .J las princip1lcs fobri:as de Espaiia y O 
V Sud Amcric .1. O 8 8 Envio de catálogos detalhados, segua demanda S(! 
000000000000000000000000000 
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~ M~AUF ~CTU tA D~ G001iOS ENV~íiNlSAD8S ê 
~ BEZERROS PELLICAS E PRETOS ENGRAXADOS ~ 
~ ~ 

~I G A s Q u 1 E L' A . D o N z E L & c. ie E 
. à AUBERVILLIERS (Seine, França) 9 

Deposllos em Paris, 30, me do Rambntean g 
REPRESENTADOS POR DIEGO ARACIL ~ 

:} 1 , J)'.l a g •lnlt• nn , ~J: '1..0l~fD 
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t LOJ~mP~ A~~~~-{;s?o~NS 1 
. .• , N'c,tc estabelecimento encontr:t a sap:itari:::- abundante sortimento de v:irios artigos de seu 1· 

.:onsumu, taes como pr('g·o. Cltr<la t' broxa,.., da,.. n1.olho1·e ,,; thbricas; lio, :o:c-- t." 
··1'.. ela'"'• botÕPs, etc. As melhore,, fcrrnrncntas do oflicio, como tor qnezes, :Caca,;;, gro- 1· 

•• 1 • 

za,.., b n:xctes, etc. Encvntrnrn se n·c ~ t:i casa os fe1·ro,.. ele cu,ixa e a:s cai xa.-i de ·,~·· 
c..:ponu-•, do fabricante 1 l,.( >ln~ ll!l.'(), o melhor d 'actualida<le. Todas as encommcndas por . 
~nacado tccm d~~conto e a~ de mil kilos para cima, enviam -se pelo.~ caminhos de ferro com transpor-

!. " g .. ,;,_ '~:a:~~;"~~~;;s"' ~n~~i;;;~~ P AES BAET A '' 
f!5~~-"."-. -ft----: ~ 



F. CUNHA 
DEPOSITO POR GROSSO 

DE 

MATERIAS PRIMAS PARA CALÇADO 

1'2 

U nico depositario em Portugal das 
acreditadas fórmas para calçado de Belvallette Frêres, 

·em differentes modelos 

67., ~u~ DO 67 
L I S BOA 

UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMÃS 

;m 
l~I 
B~~ 
=~ = 

204, EUA D O S FANQUEIRS, 242 

CASA DE 

João Ignacio Romão 
Acaba de receber nova remessa d'estas acre­

ditadas fórmas para calçados de ho· 
mens, senhoras e rapazes, feitas por 
seis modelos os mais modernos 13 

Cabritos pretos, glacés e dourados, Couros envernisados 
bezerros mégis e ditos em cabello, Pellaria de côres, cabras , cabri tos e vitellas 

Couros para equipamentos, correaria e sellaria Correias de t ransmissão 

Fornecimento variado e completo de miodem para sapateiros, como fôrmas, ilbozes, 
f errameotas, graxas, vernizes, etc. ~g~ 

~~~ E- F:HILIFFOT ~, -= 
=~ Representante em Lisboa de rabricas rranceu bastante acreditadas, por conta das quaes promove encommendas ~ 
l~I E scriptorio - Rua do Arsenal, 72, 1.º 14 li 
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" EotTOR- lrlanoel Luiz da. Cruz- REoAcc.Ão i:: ADMl:l'ISTRAÇÃo, travessa de S. Nicolau, 72, 2,• D. i 'ª 
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